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LETRAMENTO CIENTÍFICO (Ciências Naturais): por um trabalho interdisciplinar
A criança não é cidadã do futuro, mas já é cidadã hoje, e, nesse sentido, conhecer ciência é ampliar a sua possibilidade presente de participação social e viabilizar sua capacidade plena de participação social no futuro. 

(PCN Ciências Naturais)

Os resultados aqui sistematizados foram construídos com base numa pesquisa interpretativa etnográfica colaborativa que teve como objetivo principal investigar em que medida os fundamentos da Sociolingüística Interacional (SI) contribuem com a prática pedagógica no que se refere ao letramento científico (ensino de Ciências Naturais) e com o processo de alfabetizar letrando. Os resultados apontam que essa prática pode ser mais bem construída quando a professora fundamenta seu trabalho na teoria da aprendizagem vigotskyana, na Zona de Desenvolvimento Proximal (ZDP) e nas ações de andaimagem, compreendidas como “ajudas” propostas por Bruner e posteriormente por Cadzen. Todo esse quadro foi construído dentro de um ambiente proposto pela Pedagogia Culturalmente Sensível (ERICKSON, 1998 apud BORTONI-RICARDO, 2005).

Ressalta-se o papel do pesquisador interpretativista, em especial do etnógrafo, cuja preocupação concentra-se em desvendar o problema como ele se manifesta nas atividades, nos procedimentos, e, neste caso, no cotidiano da escola, mais especificamente na sala de aula. Em outras palavras, esse pesquisador etnográfico deve situar a rotina da sala de aula em um contexto micro e macrossocial, o que significa reconhecer que os problemas identificados em sala de aula são subjacentes aos problemas sócio-educacionais, influenciados e determinados por esses.

Ciências, Ciências Naturais e Letramento Científico

Segundo a Organização para Cooperação e Desenvolvimento Econômicos (OECD), entidade responsável pelo Programa Internacional de Avaliação de Estudantes (PISA), algumas habilidades importantes para a vida dos jovens incluem a capacidade de construir e tirar conclusões a partir de evidências e informações que lhes são fornecidas, de tecer uma crítica a partir do que lhes é transmitido e de distinguir entre conceitos baseados em opiniões e conceitos baseados em fatos. Para que isso ocorra, a Ciência desempenha um papel fundamental na sistematização das teorias em confronto com os fatos do cotidiano.

A partir dessa perspectiva, desenvolveu-se a base do que passou a ser denominado "letramento científico", ou seja, o desenvolvimento de habilidades que permitem ao sujeito utilizar-se de metodologias que embasam a Ciência para a compreensão das informações e do contexto do cotidiano.


A OECD apresenta diversas definições e níveis em que o termo "letramento científico" é e pode ser utilizado. Há o "letramento nominal em ciências", definido como o conhecimento de nomes e termos relacionados à Ciência. Há, ainda, o "letramento funcional", ou seja, a compreensão da natureza da Ciência, de sua história e de sua influência na cultura, sendo este nível mais apropriado para os profissionais que se dedicam a esse ramo do que para a grande maioria dos cidadãos. A OCDE prefere utilizar uma definição mais ampla, intimamente identificada com o processo de educação e de aprendizagem dos sujeitos:

O letramento científico é a capacidade de usar o conhecimento científico para identificar questões e tirar conclusões baseadas em evidências, a fim de compreender e auxiliar a tomada de decisões no mundo natural e nas alterações causadas neste pela atividade humana (OCDE, 2003, p. 133, tradução nossa).


Nessa definição, o conhecimento científico é usado numa concepção que ultrapassa o mero conhecimento de fatos, nomes e termos, incluindo a compreensão dos conceitos científicos fundamentais, suas limitações e sua natureza como uma atividade humana. A utilização do termo "Ciências Naturais" justifica-se como forma de restringir a amplitude das Ciências ao âmbito de interesse do indivíduo e de seu universo, generalizando o conhecimento científico para, através dele, compreender a existência do homem no macrocosmo, composto não só por pessoas, mas também por seres vivos, forças, substâncias minerais, etc., relacionando todos esses personagens, seus papéis e suas interações.


Para que essa compreensão se construa, o processo científico de análise, comparação e síntese é de fundamental importância. A identificação do fato, sua observação, a construção do problema, sua análise, seu relacionamento com conhecimentos previamente adquiridos, os questionamentos feitos durante essa trajetória, culminam na construção de novos conhecimentos (síntese), que é, em suma, o que se objetiva com o letramento científico e seus efeitos sobre o processo de ensino e aprendizagem.


Segundo os Parâmetros Curriculares Nacionais, de 1997, o ponto de partida para compreender e reestruturar o ensino de Ciências Naturais dirige-se para os avanços nas pesquisas nesta área, sobretudo a partir da década de 80, quando essas se voltam para a análise psicológica e epistemológica que determinam a prática pedagógica. Essas pesquisas apontam que para construir o conhecimento científico é necessário considerar as estruturas prévias envolvidas no processo de ensino e aprendizagem sobre três perspectivas, que se integram: o aluno, o professor e a própria Ciência.
O Aluno, o Professor e as Ciências

Sob a perspectiva psicológica e epistemológica, para aprender e ensinar Ciências Naturais é preciso considerar as estruturas de conhecimento do aluno que estão envolvidas nesse processo. Os conhecimentos prévios, ou conhecimentos intuitivos, que os alunos desenvolveram no convívio social, pela cultura e senso comum, contêm uma lógica interna diferente da lógica das Ciências Naturais e deverão ser ressignificados e reconceptualizados a partir da aprendizagem escolar.

A construção dos conceitos científicos pelos alunos segue um processo semelhante ao do desenvolvimento científico. Contudo é imprescindível a intervenção pedagógica do professor e de seus argumentos de natureza epistemológica, para que a sala de aula não se torne um cenário de improvisações e espontaneidade, identificando-a com a “Metodologia da Superficialidade” Nessa sala de aula acontecem generalizações acríticas, sem construção de atitudes científicas (GIL PÉREZ apud WEISSMANN, 1998). 

Em oposição à Metodologia da Superficialidade, que enfatiza uma aprendizagem descontextualizada do ensino das Ciências Naturais, estão as propostas que favorecem e incentivam o desenvolvimento de uma postura reflexiva, crítica, investigativa, colaborando para a construção da autonomia de pensamento e da ação, ou seja, um ensino de Ciências Naturais que contemple as dimensões do saber científico, dos procedimentos e atitudes. Esse ensino poderá se beneficiar de uma proposta interdisciplinar.

Moraes acrescenta sobre o significado da prática interdisciplinar em sala de aula: 

A mediação e, de modo especial, a problematização necessitam levar em consideração o que conduzirá a atividades e problemas interdisciplinares. Isto, por sua vez, exigirá do professor uma visão nova em relação aos programas de conteúdos a serem trabalhados. Implicará superar a idéia de que um conteúdo estará aprendido quando tiver visto em aula, passando a conceber-se que um mesmo conteúdo seguidamente necessitará ser retomado, a partir de diferentes perspectivas, num espiral ascendente que a cada retomada os conhecimentos atingirão níveis de maior sofisticação” (MORAES, 2003, p.124).

A nova concepção do ensino de Ciências Naturais fundamenta-se na tese de que o conhecimento do senso comum, do cotidiano, permite aos alunos interagir de forma significativa com as novas aprendizagens. Isso torna necessário pensar-se na qualidade dessa interação, utilizando de estratégias como a recapitulação e o pensar interdisciplinar, que possam ajudar os alunos a usar o conhecimento já construído para a aquisição de novas aprendizagens de fatos, procedimentos e atitudes.


O ensino de Ciências Naturais, organizado para atender à essa especificidade, diferentemente da tendência do letramento nominal, passa a ser significativo. Salvador (2000) afirma que a significatividade da aprendizagem está ligada à funcionalidade, isto é, à possibilidade de utilizar os conhecimentos aprendidos quando necessário. Isso remete à função social desse saber, ou seja, “não é possível pensar na formação de um cidadão crítico à margem do saber científico” (MEC, 1997. p. 23). Para a formação desse cidadão exige-se que os conteúdos procedimentais e atitudinais sejam valorizados na mesma consideração outorgada aos conteúdos científicos.

A ciência escolar, portanto, está constituída por um corpo de conteúdos que contêm conceito, procedimento e atitudes selecionados a partir do corpo científico erudito. Tomamos como referente esse conhecimento erudito e temos o propósito de que as crianças, através do ensino escolar, cheguem a obter uma visão conceitual, de procedimentos e atitudes coerente com a científica (FUMAGALLI, apud WEISSMANN, 1998, p. 20).

A construção do saber científico está vinculada à maneira do sujeito raciocinar sobre os aspectos científicos, e como torná-los funcionais, usá-los na transformação do seu bem estar e da sociedade à qual pertence, configurando a construção da consciência cidadã, o letramento científico.
Sociolingüística Interacional, ZDP e Andaimes

Na perspectiva sócio-interacionista vigotskyana, a aprendizagem tem como ponto de partida os conhecimentos construídos nos contextos cotidianos. Suas idéias sobre a mediação social em sala de aula e a importância da participação do aluno na construção de ambientes interacionais favoráveis a aprendizagem podem ser analisados a partir da análise etnográfica.

Sendo a sala de aula um ambiente de encontro entre a teoria e a prática, o Nível de Desenvolvimento Real refere-se aos conhecimentos prévios e o Nível de Desenvolvimento Potencial constitui-se nos objetivos/conteúdos. Entre eles está a área de produção de andaimes, assistências para a criação e ampliação da ZDP.

O eixo central da sala de aula é construir contextos significativos de aprendizagem, ambientes motivadores e relevantes, para que os alunos possam expor seus conhecimentos intuitivos sem receios. Isso significa que o ensino de Ciências Naturais poderá ter mais sucesso a partir da Sociolingüística Interacional (SI), embasada na Pedagogia Culturalmente Sensível, desenvolvida por Erickson (1987), cuja proposta permite ao professor construir estratégias para avaliar a rotina da sua sala de aula e promover ações interativas favoráveis à aprendizagem.

Bortoni-Ricardo (2005, p. 209) descreve:

As formas de implementação dessa cultura culturalmente sensível são múltiplas: aproveitar as experiências e vivências que as crianças trazem consigo, repetindo padrões interacionais que lhes são familiares; desenvolvendo estratégias que façam a distinção entre eventos de oralidade e de letramento; implementar estratégias de envolvimento, permitindo que a criança fale, ratificando-a como falante legítimo, respeitando-lhe as peculiaridades, acolhendo-lhe as sugestões e tópicos, incentivando-a a manifestar-se, fornecendo-lhe modelos de estilos monitorados da língua e mostrando-lhe como e quando usar esses estilos. 


 As proposições surgidas com a SI estão relacionadas à perspectiva do ensino de Ciências Naturais marcada pela forma interdisciplinar de pensar a prática pedagógica. Essa perspectiva se relaciona, muito especialmente, às teses de Vigotsky e às ações de Andaimagem de Cadzen, proposições surgidas das pesquisas etnográficas, com as quais o ensino de Ciências Naturais pode em muito se beneficiar.
Sociolingüística, Alfabetização e Letramento Cientifico

Resumimos a seguir, algumas das rotinas do trabalho de etnografia colaborativa que condensa o aporte teórico da pesquisa: a Sociolingüística Interacional, a teoria da aprendizagem de Vigotsky (ZDP) e a Andaimagem, proposta inicialmente por Bruner e posteriormente por Cazden. O trabalho foi realizado dentro dos princípios de uma Pedagogia Culturalmente Sensível.

A professora pesquisadora-colaboradora (P) está trabalhando com o 2º ano do Ensino Fundamental de uma escola pública, numa turma com 26 alunos (A), entre 6 a 8 anos de idade. A unidade trabalhada na área de Ciências Naturais é a "Metamorfose da Borboleta". O propósito central das estratégias desenvolvidas em sala de aula convergiu para o foco da pesquisa: contextualizar e integrar o ensino das Ciências Naturais ao processo de alfabetizar letrando.

A primeira aula refere-se à introdução do tema sobre a metamorfose da borboleta. Inicialmente, (P) apresenta o tema da aula para os alunos: 
1. P - Hoje nós vamos “relembrar” a aula de ontem e aprender um pouquinho mais sobre as borboletas.

A (P), ao usar a palavra “relembrar”, fornece aos (A) uma pista de contextualização indicando que o tema "as Borboletas", já trabalhado em outra aula, será retomado.
[O (A) aponta para o poema “As Borboletas”, de Vinícius de Moraes, que está anexado em um cartaz na parede, trabalhado em uma outra aula].
2. P - Isso mesmo! "As Borboletas", de Vinícius de Moraes.

 A (P) constrói andaimes através de expressão positiva, entonação e aceno de cabeça.
3. P - Vocês já viram uma borboleta de verdade? Onde elas vivem? 

A (P) aproveita a motivação dos alunos para investigar o conhecimento intuitivo dos alunos adquirido pela vivência acerca do tema.
4. A - (MJ) Eu! As borboletas ficam nas flores. 

A (A) mostra conhecimento empírico sobre o habitat das borboletas.
5. P -  Olha o que a (MJ) disse para nós. Muito bem! (MJ) As borboletas ficam nas flores. 

A (P) promove uma ação responsiva e ratificadora, diante da fala da aluna. 
6. P - Será que todas as borboletas são bonitas? E quando elas nascem, são bonitas?
7. A - (L) Sim, elas são bonitas e nasce bonita. 

8.  P - Será! que elas são todas bonitas? Nascem bonitas? Mesmo ao nascer são bonitas?
9. A - Sim! Nasce!

10. A - (L) São todas bonitas.

11. P - Olha só o que a (L) falou: Ela está afirmando que todas as borboletas nascem bonitas!
12. P - Vocês concordam? 

A (P) fornece andaimes através das ações responsivas.
13. A - Concorda. 

14. P - Ah! Nós vamos saber mais sobre isso...

As respostas dos (A) demonstram exatamente a distância entre o nível Real e nível Potencial (Vigotsky). Tem-se aí um modelo pertinente à lógica dos (A) e o outro fornecido pela Ciência, o objetivo da aula: a metamorfose da borboleta.
17.P - Muito bem!

18. P - Mas, vamos ver como se escreve a palavra "borboleta"? 

Ocorre aqui um trabalho interdisciplinar, que rompe com as grades do ensino de Ciências, normalmente asséptico. A construção do conhecimento exige isso. A (P) usa a aula de Ciências Naturais para introduzir a palavra geradora contextualizda e alfabetizar.
19. A - Vamos! 

20. P - Vamos pronunciá-la devagar? [Os alunos pronunciam escandindo as sílabas: bor bo le ta] 

Os (A) estão usando de sua consciência fonêmica e ampliando a sua compreensão de como funciona o princípio alfabético. 
21. P - Quantas vezes abrimos a boquinha para pronunciar "bor bo le ta"? [Novamente os alunos repetem a palavra borboleta escandindo as sílabas: bor- bo- le - ta]. 

A (P) está monitorando a construção da consciência silábica. Os (A) estão realizando uma atividade de análise. Aprendendo que as palavras podem ser divididas em partes (sílabas). 
22. A - Quatro vezes, professora! 

Os (A) mostram que estão compreendendo a estrutura da língua. 
23. P - E para escrever "borboleta", será que vamos precisar de quantas letrinhas? 

As perguntas que se seguem têm o objetivo de investigar o nível conceitual dos (A) sobre como funciona o princípio alfabético.
25. P - A palavra é borboleta.

26. P - Vamos escrever o primeiro pedacinho? [ fixa no  quadro-giz uma ficha com a sílaba "bor"]. 

27. P - Quantas letrinhas tem este pedacinho? [(P) aponta o dedo para a sílaba"bor"].
O objetivo da (P) é levar os (A) a compreenderem que as letras na palavra representam as seqüências de fonemas falados. Ela está trabalahando a relação letra-fonema. 
28. A - Três.Três.Três. 

A resposta dos (A) demonstra que estão realizando análise e síntese (letra-fonema-sílaba) 
29.  P - A palavra é "borboleta"
30. P - [Volta ao quadro giz e acrescenta mais uma ficha com a sílaba "bo"].
31. P - E agora, esse outro pedacinho é igual ao primeiro? 

A (P) investiga a capacidade de análise dos (A) em acrescentar e retirar letras com o som da fala e escrita.
32. A - [Repetem] "Bo"! "Bo"! 

33. P - Mas esse "bo" é igual a esse aqui? [volta ao quadro e mostra o "bor"]
Ao responder corretamente, os (A) demonstram que estão construindo a consciência silábica. 
34. P - Isso! Uma vez, igual o primeiro, mas esse "bo" é igual ao "bor"?  
35. P - Esse aqui, [a (P) volta ao quadro e mostra "bor", e pergunta] igual a esse aqui "bo"? 

A (P) está fornecendo andaimes e desenvolvendo a ZDP dos (A). Os esquemas cognitivos estão em movimento de ressignificação.Os (A) demonstram  aprendizagem, capacidade de concentrar nas partes, analisar os fonemas distintos e estabelecer relação com as sílabas. 
 36. P - Vamos ler [a palavra em construção] bor bo. 

 37. P - E agora o que está faltando? 

 38. A - U "le". U "le", professora.

 39- P - Vamos pronunciar:

A Professora fixa a ficha "le"  e pede que os alunos leiam. Esta estrategia  de analise e sintese da palavra borboleta prossegue até a ultima silaba da palavra. Fornecendo andaimes e intervindo na ZDP, a professora consegue manter um clima interacional favorável à aprendizagem. A estrategia para a Construção da Consciência Fonêmica é concluida quando os alunos conseguem reconhecer quantos foram os fonemas e quais as letras que os representaram na palavra /b/ /o/ /r/ /b/ /o/ /l/ /e/ /t/ /a/ . 

A aula analisada possui uma riqueza de componentes teóricos e metodológicos da SI integrados à teoria da aprendizagem vigotskyana e aos andaimes de Cadzan, demonstrando como a professora se apropria desse referencial em sua prática pedagógica para construir melhores resultados no processo de ensino e aprendizagem. Os episodios evidenciam um trabalho interdisciplinar, contextualizado capaz de integrar o ensino das Ciências Naturais ao processo de alfabetizar letrando.

No processo de  alfabetização, os alunos usaram da consciência fonêmica para compreender o principio alfabético. Aprenderam que a sílaba é formada por letras que representam os fonemas (letras são signos dos fonemas). A unidade silábica pode ser representada com duas ou mais letras. Estão sendo alfabetizados com consciência reflexiva. Compreendendo a natureza do sistema da língua poderão avançar com segurança no seu processo de alfabetização. A palavra geradora "borboleta" tornou-se significativa para desenvolver as estratégias de análise e síntese, já que partiu do contexto da sala de aula, oportunizando o ensino de Ciências Naturais a manter-se integrado à alfabetização para retomá-lo e ampliá-lo nas próximas aulas.
Ampliação da ZDP sobre a metamorfose das borboletas

A analise a seguir refere-se à segunda metade da aula sobre a metamorfose da borboleta.

A professora dá prosseguimento à aula e convida os alunos para se sentarem no círculo. Organiza a sala para oportunizar que todos possam falar ser ouvidos e visualizar as gravuras do livro de história que será contada. Nos turnos de 1 a 5 a professora estará usando dos princípios da SI para alcançar melhores resultados na aprendizagem dos alunos.
1. P - [Falando para todos os alunos] Agora vamos ouvir uma linda historinha! Como os alunos da professora (N) vão se proceder para ouvir a historinha? 

A (P), ao utilizar-se da história oportuniza aos (A) o contato com textos verbais e não-verbais preparando-os para a participação de outras práticas sociais letradas. 
2. P - Vamos ouvir a (P) ? Quando uma pessoa fala... 
A (P) organiza a estrutura de participação interacional em sua sala de aula. Para isso define papéis sociais, prerrogativas e obrigações. 
3. A - + O outro escuta. 

A (P) está construindo um andaime, permitindo que os (A) façam uso de uma inferência, confirmando regras de sociabilização já definidas pelo grupo. 
4. P - A professora retoma o início da aula. Vamos relembrar o início da aula de hoje? 

A (P) ao usar a palavra “relembrar”, fornece aos alunos uma pista de contextualização. Com o transcorrer da aula foi preciso indicar aos alunos que o início da aula será retomado, situando-os ao objetivo inicial. 
5. P - Vocês falaram que todas as borboletas nascem bonitas. Concordam? 

6. A - Concordamos 

O diagnóstico inicial indica a (P) que esse conceito deverá ser reconceptualizado. Para isso usa a história como um dos procedimentos de busca de informações e ampliação do conhecimento previo. 
7. P - Nós vamos ver isso e descobrir uma novidade. Vamos ouvir a historinha ? Hoje eu trouxe para vocês uma linda história. Sabem o nome dela? "A borboleta e o grilo" e a autora é Jerusa Rodrigues Pinto. Olha a capa do livro [mostra a capa e lê pausadamente o nome da história apontando para as palavras: "A borboleta e o grilo". 

A (P) fornece uma pista de contextualização. Faz a pergunta e responde imediatamente, permitindo que os (A) construam juntos o discurso. 
8. A -  A borboleta está bonita, bonita, muito bonita! 

9. P - Vamos ver se realmente ela nasceu assim? 

A (P) está colocando um problema para os alunos, cuja solução passa pela busca de novas informações, no caso a história. 
[A Professora inicia a leitura da história, faz pausas para comentar com os alunos trechos da historia.Constroi andaimes permitindo que os alunos completem sua fala e prossegue:]
10. P – Olha, a borboleta tem nome também! O nome próprio dela é... Qual é o nome próprio dela? 

Aqui a (P) utiliza-se de um evento conhecido por IRA: inicia (I)  com uma pergunta retórica, os alunos imediatamente respondem (R). A professora avalia (A) a resposta, que no caso não precisou de correção. A resposta dos (A) indica que eles sabem o que significa, na gramática da língua portuguesa, o conceito "nome próprio". Trata-se de uma avaliação  diagnostica.***ampliar o conhecimento sobre o assunto.
11. A – Leleca

[A Professora continua a história. A borboleta está sobre uma linda flor. O grilo Cricri chegou e ficou encantado com a beleza da borboleta. O grilo tem nome?]
12.  A - Tem, Cricri.

Tem-se um recurso de andaimagem: a (P) motiva a participação dos (A) com a pergunta, garantindo a atenção e envolvimento com a história. 
      18. P - Continua... Cricri: 

Os (A) estão construindo conhecimento sobre a formalidade da língua através do diálogo entre o grilo e a borboleta. O ensino de Ciencias Naturais contribuindo com letramento em leitura.
     19. P - "Como você é linda! Eu queria ser como você!"

Leleca com pena do grilo respondeu:

- Você acha que eu sempre fui bonita? Você quer conhecer a minha história?
[A Professora mostra as gravuras do livro, prossegue com a historia fazendo perguntas promovendo condições dos alunos participarem como co-narradores.]
20. P - Leleca começou a contar a sua história. 

 Eu nasci do ovo bem pequenininho. 
[A Professora mostra a página do livro com o ovo e várias lagartas. Chama a atenção das crianças. (P) mostra a lagarta e comenta o que é uma lagarta.] 
A (P), tendo comentado o que são lagartas, dá ênfase no sintagma “várias lagartas”, que é a fase anterior da futura borboleta.
21.  A - Nossa! Isso que é lagarta? É feia [comentários]
22.  P - Olha a Leleca como ela era. [Mostra novamente a lagarta] 

O andaime fornecido pela (P) permite que os (A) construam a inferência de que a lagarta é a futura borboleta. A (P) cria através da história uma situação que permite aos (A) exporem suas idéias prévias com novas informações. A ZDP dos (A) está em movimento de ressignificação. 
23.  A - [As crianças comentam rapidamente e continuam a ouvir a história atentamente.]. 
A (P) está exercendo o papel de mediadora, permitindo que os (A) confrontem suas representações iniciais gerando idéias cada vez mais elaboradas. 
24.  P - Ela ficou gordinha, de tanto comer formigas [explica as gravuras] e depois virou um casulo [mostra o casulo e explica a gravura]. 

 A estruturação científica está sendo progressivamente elaborada, em coerência com o nível de compreensão dos alunos. Conforme Vigotsky, é considerando (NDP) que se intervém na ZDP. 
25. P - [Continua a leitura reproduzindo a fala de Leleca] - Eu fiquei apertada dentro dele, mas não importava, pois eu estava me trans-for-man-do (escandindo). Passando pela me-ta-mor-fo-se.

A (P) está desenvolvendo a ZDP dos (A), introduzindo o conceito científico. Não se trata apenas da informação e sim de possibilitar que os (A) estabeleçam relação entre os dois conceitos “transformação” e “metamorfose”. 
26.  P - Olha o que a Leleca falou: [Faz uma pausa e chama a atenção dos (A) para a página do livro e para a informação]. Olha o que ela falou [repete] ela se transformou passando por uma me ta mor fo se [explica]. 

Os esquemas processadores dos (A) estão em movimento de ressignificação. A (P) faz a aproximação entre o NDR e o NDP atuando na ZDP através  da verbalização significativa. 
 [Os (A) olham atentamente para a gravura do livro e para a explicação da (P). Um grupo de alunos fala:] Ela virou borboleta.

Alguns alunos conseguem generalizar o significado de transformação e metamorfose. Estamos diante de um andaime alunos-alunos. Essa informação será apropriada por outros alunos. Trata-se de uma evidência explícita de que a reconceptualização processou-se,configurando pratica de letramento cientifico.
27.  P - Isso! A borboleta Leleca falou que estava passando por uma metamorfose [mostra o desenho do livro]. A borboleta Leleca [mostra o casulo] ficou vários dias aqui dentro, escurinho [entonação], apertadinha, pois ai ela estava se trans- for- man - do [pausadamente e tom baixo de voz], passando por uma ME TA MOR FO SE. 
A (P) está exercendo seu papel de mediadora. Retoma os eventos da história, a seqüência cronológica, com o objetivo de organizar as novas aquisições, novo nível conceitual. 
28.  A - Ela já virou borboleta. 

29.  P - Isso mesmo! Continua... 

30.  P - Olhem para ela [mostra o livro] e retoma a síntese da história através das gravuras do livro. 
A (P) mostra-se coerente, desenvolvendo uma reflexão sistemática sobre o que investigam.
31.  P - Aí então...
32.  A - [As crianças respondem] Se transformou em uma linda borboleta. 

Os alunos chegaram a uma conclusão. O conhecimento factual foi construído interativamente durante o episódio da história. Estamos diante de uma pratica de letramento cientifico.
33.  P - E aí, o que aconteceu com a borboleta?

34.  A - Saiu voando. 

A resposta dos (A) indica que o objetivo da aula foi alcançado: novo conhecimento foi construído. 
35.  P - Isso mesmo! Saiu voando de flor em flor procurando o néctar, docinho das flores. 

A (P) usa uma expressão coloquial própria do vocabulário dos (A), para em seguida definir, usando um léxico mais especializado, o conceito de “néctar”.
36.  P - [Pausa para explicar:] Néctar é um líquido adocicado que a flor tem e a borboleta suga o néctar como seu alimento.

37.  P - Olha só [mostra o livro com a borboleta Leleca pousando sobre a flor]. Vejam: ela sugou o néctar e carregou nas suas patinhas o pólen. 

Para Vigotsky, a aprendizagem constrói níveis de desenvolvimento. Uma vez que a aprendizagem sobre a metamorfose da borboleta foi construída, novas informações serão agregadas. A história permite avançar com novas informações. 
38.  P - [Pausa para explicar o que é pólen. Mostra o livro para ajudar os alunos a compreenderem o que é pólen e a sua importância para o nascimento de outras florzinhas]. O pólen que a borboleta leva de uma florzinha para outra faz nascer outras florzinhas.

39. P - Olha o que o grilo Cricri falou: - Eu não teria tanta paciência [gestos com a mão] Eu prefiro ser mesmo um grilo, um grilo verde.
O gesto com as mãos da (P), negando com o indicador é um andaime fornecido atraves de uma pista de contextualização dando ênfase à fala do grilo e acionando os esquemas assimiladores sobre como é difícil virar borboleta. 
40. P - Viram que o grilo acabou que quis ser ele mesmo? 

41.  P - Cada um é como é! [Comentários].
Os (A) estão construindo valores. Essa dimensão dos conteúdos também é objeto de ensino. 
42. P - Viram a importância da borboleta para o meio ambiente? 

Nos últimos quatro turnos a (P), faz perguntas implícitas no texto, sendo mediadora na formação do leitor crítico.
43. P - E as borboletas prejudicam o meio ambiente? 

44.  A - (MJ) Não! Elas é boazinha.

45. P - Podemos estragar os casulos? Podemos (P)? 

46.  A - Não [Respondem em uníssono] NÃO!
Os (A) demonstram, através da avaliação informal da (P), que construíram o conhecimento factual relevante para desenvolver procedimentos e atitudes cidadãs. Novas posturas e valores foram construídos em relação ao homem e à natureza. Por exelencia temos uma pratica de letramento cientifico.

Observa-se na descrição e analise dos dados que a ação pedagógica fundamentada nos princípios da SI, nas estratégias andaimes que incidiram sobre a ZDP através da intervenção, do monitoramento cuidadoso da professora, favorece a construção do conceito científico, integrando esse ensino à lingüística de textos, ao discurso narrativo, sua estrutura e seus componentes, permitindo aos alunos construir esquemas necessários que os ajudam na construção do letramento em leitura.

A unidade sobre a metamorfose da borboleta prosseguiu em outras aulas com o experimento e observação sobre a metamorfose da borboleta. A professora usou dessa estratégia para facilitar a reinterpretação do tema em estudo, num processo contínuo de confronto e reafirmações de idéias.   


A observação direta significa o contato dos alunos com o objeto de estudo: ovos, casulos vivos, folhas. Na falta desse material, a professora recorreu à sua criatividade. A observação indireta, através de materiais confeccionados com massinha, foi eficiente para que os alunos pudessem observar e comparar aspectos importantes para a aquisição da aprendizagem. A construção do banco de palavras e construção de frases novamente se valeram da estratégia de recapitulação contínua, com foco no letramento cientifico e na alfabetização.
Conclusão do Processo de Letramento Cientifico 

A seguir, o registro e a analise da conclusão do processo de letramento cientifico, resumidamente.
1. P - Olá! Dando continuidade às nossas aulas passadas, a aula de hoje será sobre a confirmação do conhecimento científico da metamorfose da borboleta através de texto coletivo e ilustrações do processo da metamorfose. Vamos ver o que aprendemos? 
A professora inicia a aula, anotando a rotina do dia no canto do quadro-giz e, simultaneamente, conversando com os alunos sobre a historinha da Borboleta e o Grilo, relacionando-a ao Banco de Palavras. Essa é uma oportunidade que a professora usou para fazer o diagnóstico dos conteúdos das aulas anteriores e de incentivá-los para participarem da construção do texto. Tanto no início da aula, e mais especialmente no seu decorrer, estão sendo desenvolvidas as quatro habilidades lingüísticas dos alunos ouvir, falar, ler e escrever.
2. P - Agora chegou o momento! O momento do nosso textinho!
A elaboração de textos coletivos é uma oportunidade para a (P) chamar a atenção dos (A) para características específicas dos textos escritos, antes mesmo que eles tenham um grande domínio da escrita, como é o caso desse grupo de (A).
3. P - Tem alguém que gostaria de dar um título?  

4. A -  As Borboletas  - comentarios!
5. P - Então todo mundo concorda? 

Ao sugerir o título para o texto, os (A) demonstram saber que aprenderam sobre a metamorfose da borboleta, o que caracteriza uma prática do letramento científico.
6. A - As Borboletas Coloridas [completam os (A) discutem o titulo]
As intervenções solidárias dos colegas, mediante uma intervenção inicial de um (A), caracterizam uma ação responsiva ratificadora aluno-aluno, e vão contribuir para que ele se sinta mais confiante, o que também fortalece o empenho da (P) em sua ação responsiva e mantém um ambiente interacional favorável a aprendizagem. 
7. P - Vamos colocar esse título,ele ganhou! [A (P) escreve o título no quadro giz - AS BORBOLETAS e os (A) acompanham escandindo as sílabas]
8. P - Vamos ler o título!

9. A -As borboletas 

10. P - Muito bem! Por que "as"?.
A (P) chama atenção para o “plural”, aproveitando a oportunidade de recuperar com os (A) algumas convenções ortográficas.
11. A - Por que é mais de uma e está no plural, existem muitas borboletas.

[A (P) continua incentivando os (A) para a construção do texto escrevendo no quadro-giz.Constrói andaimes, fornece pistas, se expressa com as mãos.Aproveita as oportunidades e chama atenção dos (A) para os “parágrafos” recuperando com eles, algumas convenções ortográficas.Procura manter um ambiente emocional favorável à motivação e à participação dos (A). Recorre durante todo o processo a estratégia de recapitulação continua.
A (P) reaviva a memória de medio prazo dos (A) para que eles possam fazer inferências corretamente, relacionando conceitos ajudando-os a completar as frases e seguir com o texto.
 [A (P) continua a escrever as frases no quadro-giz, com os (A) e escreve: As borboletas são coloridas (e) bonitas].

12.  P - ...e bonitas.

13.  P- Vou usar o e ou i?
14.  A - o [e] tem som de [i].
15.  P - Na leitura o [e] tem som de [i] se colocar um acento tem som de e.
Os (A) demonstram conhecimento do princípio alfabético segundo o qual o fonema /i/ é representado pela letra “e”. Os (A) mostram que estão assimilando a estrutura da língua e convenções ortográficas.
16. P - Elas voam de flor em flor

17. P - Muito bem!

A (P) fornece um andaime, estimulando o (A) a participar. 
18. P - Elas voam de flor em flor,
19. A - Bebendo o líquido

A (P) novamente aproveita a oportunidade e chama atenção dos (A), agora para a “acentuação”, recuperando as convenções ortográficas.
20. P - Bom, vamos lá [e continua a frase] Elas voam de flor em flor, bebendo o líquido, [dá uma paradinha].

21. P - Como chama o líquido?

22. A -  Néctar

A (P) fornece um andaime solicitando a participação (A).
23. P - Néctar tem um acento.

[A (P) lê a frase novamente com os (A)] Elas voam de flor em flor, bebendo o líquido, o néctar.

Ao ler o texto, a (P), juntamente com os (A), observa que faltou dizer que o líquido é doce. Apaga o que já havia escrito (o néctar), para completar o raciocínio lógico dos (A) e coloca doce. Ao escrever a palavra "doce", ela pergunta para os (A) se tem cedilha no "ce".

A construção de texto escrito oportuniza o desenvolvimento das estratégias de leitura. Os (A), para construir o significado, precisam inferir sobre o que estão lendo. O movimento de “ir e vir” com os olhos coloca os esquemas cognitivos em ação, favorecendo o processo de inferenciamento da leitura, construindo o significado, no caso, o letramento científico.
24. P - Como chama o líquido doce?

25. A - Néctar

A (P) usa de um andaime IRA, iniciando com a pergunta retórica. Os (A) respondem e ela avalia positivamente e amplia o turno. Os turnos que se seguem repetem a leitura da construção do texto escrito. A (P) insiste (positivamente) em produzir estratégias de inferenciamento e IRA.
26. P - Bom vamos lá [e continua lendo a frase] Elas voam de flor em flor, bebendo o líquido.
27. P - Vamos ler o texto! 

28. A - As borboletas... 
[A (P) Segue com o dedo no texto no quadro-giz: as borboletas são coloridas e bonitas. Elas voam de flor em flor bebendo o líquido doce...]

29. P - Carregam o que (E)?

30. A - (E) O pólen!

31. A -  (A) de uma flor para outra flor

A (P) constrói andaimes através da expressão positiva e dá uma paradinha, que favorece o ambiente interacional “harmonioso”, o clima emocional, para seguir com uma estratégia que exige esforço cognitivo dos (A). Os (A) demonstram aprendizagem factual. Estamos diante de uma confirmação de aprendizagem, configurando uma prática de letramento científico.

As informações das aulas anteriores estão sendo sistematizadas em conhecimento, em um novo nível conceitual. Os (A) menos experientes vão ampliando a ZDP em interação aos (A) mais experientes. Estamos diante de mais uma confirmação de aprendizagem, configurando uma prática de letramento científico.
32. P - Agora o que falta para concluir o texto?

33. A - (G) As borboletas são encontradas em todo mundo.

34. P - Para escrever "mundo", como escrevo? ( alunos respondem)
35. P - Agora vamos ler todos juntos!

36. A -  As borboletas
37. P - [A (P) acompanha o texto com o dedo no quadro-giz para facilitar a leitura]. As borboletas são coloridas e bonitas, elas voam de flor em flor bebendo o líquido néctar. Ao mesmo tempo ajudam as flores a se transformarem em frutos, porque carregam o pólen de uma flor à outra. As borboletas passam por transformações que chamamos de metamorfose que são as seguintes etapas: ovo, lagarta, casulo e borboleta. As borboletas são encontradas em todo mundo.


Nesse episódio de aula os alunos construíram as seguintes aprendizagens:

1. Usam da construção escrita do texto para desenvolver estratégias de leitura; os alunos aprendem a retomar o texto para inferir sobre o significado;

2. A aprendizagem conceitual é explícita quando voltam ao texto para completar o significado da palavra "néctar" e mostram que sabem que o néctar é um líquido doce. Esse episódio caracterizou uma prática do letramento científico;

3. Usam do princípio alfabético. A professora incansavelmente aproveita nova oportunidade e chama atenção dos alunos para as convenções ortográficas.

Esse trabalho insistente da professora para alguns alunos será apenas uma confirmação da aprendizagem. Para outros alunos, com estilos cognitivos mais dependentes de intervenções, será fundamental, pois é com a intervenção contínua da professora em momentos diversificados e alternados que esses alunos conseguirão processar a informação. Assim, a professora inclui todos, respeitando seus próprios ritmos e estilo cognitivo de aprendizagem. 

A análise dos dados e resultados descreve a “excelência” de uma prática de letramento científico que foi sendo construída progressivamente, através do contexto de sala de aula, onde a professora retoma o conteúdo da aprendizagem trabalhado nas aulas passadas no texto literário, através da observação e verbalização. Para isso, recorreu:

a) Ao nível conceitual construído pelos alunos nas aulas anteriores;

b) À avaliação diagnóstica, andaimes, pistas de contextualização, clima disciplinar, ações responsivas ratificadoras e síntese dos conteúdos;

c) De forma significativa, às relações das quatro habilidades lingüísticas - ler, escrever, escutar e falar -, que foram desenvolvidas durante todo o desenrolar da aula;

d) Às convenções ortográficas: acentuação, pontuação, plural, separação de sílabas.
e) Á consciência fonológica /e/ /i/, de e de, c e ç;

f) Ás características dos textos orais e dos textos escritos;

g) À relação entre língua falada e língua escrita;

h) Às relações de confiança e respeito entre os colegas; 

i) À sistematização, à estrutura textual (introdução, desenvolvimento e conclusão);

j) Às estratégias cognitivas de inferenciamento para construir significado. É fundamental que os alunos compreendam que “repassar” o texto (começar novamente a leitura), não é “erro”, mas facilita a aprendizagem da leitura, a construção.


Trata-se de uma aula pensada interdisciplinarmente, uma verdadeira prática de letramento científico. Os episódios de andaimes são insistentemente fornecidos pela professora e pela interação aluno-aluno, permitindo que a construção das aprendizagens factual, procedimental e atitudinal sejam construídas efetivamente. Os alunos aprenderam “pensando” de forma interdisciplinar.


Todos os alunos foram incluídos no processo em função da estratégia de letramento trabalhada, que exige esforço cognitivo, concentração de atenção, não para ‘“memorizar”, mas para processar as informações, para que os esquemas de conhecimento evoluam até o nível superior da construção dessa aprendizagem, o que caracteriza a prática de letramento científico.


A SI favoreceu essa prática, resultando na construção explícita da aprendizagem factual sobre as borboletas e respeitando o nível cognitivo do grupo de crianças. A definição de estruturas de participação foi fundamental para garantir o ambiente de sala de aula, favorável a esse tipo de trabalho, que exige planejamento, conhecimento, esforço por parte do professor, e sua atenção para as possibilidades de intervenção, sendo sensível para atender os diferentes estilos cognitivos de dentro da sua sala de aula, caracterizando a Pedagogia Culturalmente Sensível.
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